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Em cerimônia de grande gala a presidente da Academia Feminina Mineira de Letras 
deu posse a nove acadêmicas que vão enriquecer aquela instituição

ESCRITORAS
EM ALTA

Presidente da AFEMIL, Maria Elisa Chaves Machado
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EM BAIXA
Recente pesquisa, assinada pela Da-

tafolha e publicada na Folha de S. Paulo, 
revelou quais são os 10 melhores hospi-
tais do País citados por 601 gabaritados 
profissionais da Medicina das mais diver-
sas regiões nacionais. 

Os cinco Top são de São Paulo, lide-
rados pelo Albert Einsten; completando 
o ranking, mais dois paulistas, dois do 
Rio Grande do Sul e um do Rio de Janei-
ro.  Da rede hospitalar de Minas Gerais, 
nenhum passou nem perto do ranking. 
Muito triste, pobres mineiros! 

CAFÉ X CAFÉ
Vira e mexe tem matéria na im-

prensa sobre os males que o consumo 
do café provoca ao ser consumido por 
milhões de admiradores espalhados 
pelos quatro cantos do Planeta Terra. 
Mas aparece também o outro lado, 
como a pesquisa da Sociedade Ameri-
cana de Nutrição, que afirma que “as 
pessoas que tomam café aprecia uma 
rápida injeção de energia que ele pro-
porciona e que pode oferecer também 
o benefício de um envelhecimento sau-
dável.” Haja controvérsia!

BOB
O que ainda existe da sociedade tradicio-

nal se entristeceu com o falecimento de um  
galã daqueles tempos, nosso Roberto Gou-
thier, que teve Missa de 7º Dia na bela e an-
tiga Igreja de São José, na Av. Afonso Pena.  
Ele, que pecava pela finesse em tratar os 
amigos, foi casado com uma das moças mais 
encantadoras que conheci, a carioca que veio 
residir em BH Regina Maltez de Carvalho. 
Acumulava beleza, charme, elegância e fino 
trato com todos os que conviviam com ela, 
como ocorreu com este colunista.  

Separaram e ele casou-se, anos de-
pois,  com Ana Lúcia Luciano, herdeira 
do bilionário Luciano Pereira.  Bob che-
gou a ter na Galeria Ouvidor uma bou-
tique de roupas e acessórios masculinos.

ALÔ, HOTELEIROS
Dá pena cruzar a Praça da Liberdade 

e enxergar praticamente abandonado o 
prédio geminado do Palacete Dantas e o 
Solar Nardona.  Me permitindo sugerir a 
algum empresário do ramo hoteleiro de 
visão: urge transformá-lo numa parceria 
com o governo do estado de Minas Gerais, 
dono do imóvel,  numa charmosa pousada, 
em um dos pontos mais nobres da cidade. 
ZEMA, tome a iniciativa! 

 O retorno incluiria longas filas de 
hóspedes pagantes.  Olho vivo!

MEU DEUS!
Lula ou Bolsonaro em 2026. Bolso-

naro ou Lula em 2026. Pesemos os prós e 
os contras pro povo do Brasil!

A bailarina e ginasta Nayara Beleza Carrato, espe-
cialista em “POLE DANCE”. Ela é filha dos atores 

premiado Geraldo Carrato e Laura

Beatriz Abras, Ana Maria Souza, Eduardo Vilela Santana e Vera Cecília Assis 
na noite do Dia dos Namorados da Parrilla Savassi 158 que teve pista de dança 

fervilhante ao som da Band Route 66 que dispensa elogios

Professora e escritora Sara Laisse, 
expoente cultural literário de Moçam-
bique, África. Ela promove o neces-
sário intercâmbio Brasil/África, por 
meio da conexão Universidade Cató-
lica de Moçambique e a Letras/Uni-
versidade Católica de Minas Gerais/
PUC. ATUALMENTE, desenvolve 
estudos e faz conferência sobre “FE-
MINISMOS E MEMÓRIAS sobre os 
prazos da Coroa: Virgília Ferrão em 
“Sina de Aruanda”. Quem vai-se inte-
ressar é a professora feminista Cons-
tância Lima Duarte, da UFMG. 
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QUAL a maior mina de ouro 
do Brasil na atualidade? Dí-
zimos de igrejas evangélicas 
ou fraude das entidades as-
sociativas no INSS?  

CLIENTES analógicos não tem 
vez nas lojas físicas do Mc-
Donalds que parece funcionar 
apenas para os tecnológicos 
que conseguem acessar os 
pedidos de seus sandubas.

BOLA FORA da Fecomér-
cio ao lançar aqui em BH o 
projeto Vai Turismo baseado 
na nossa culinária, já que os 
restaurantes da capital que 
a praticam são muito raros.   
Deveria ter sido em Ouro 
Preto que possui uma cadeia 
de casas de pasto que real-
mente você não passa ver-
gonha de indicar aos turistas 
uma delas que são craques 
nos pratos da nossa cozinha.

A FEIJOADA do restaurante 
do Minas TC, a melhor da 
praça, tem uma nova concor-
rente  a pretinha do Tatú Bo-
la, na Savassi, com direito a 
sambinha depois das três da 
tarde, aos sábados.Tem uma 
atmosfera muito próxima do 
Village, um dos bairros mais 
charmosos de New York.  
Mas só tem cardápio digital.

CONVÉM lembrar que o pra-
to nº 1 da gastronomia bra-
sileira também faz parte da 
elogiável lista de atrações  
diversificadas  do Bar do Pri-
mo, assinado pela sua chef 
de cuicine, Suely.

COM unidades na Flórida, du-
as em Orlando e uma em  Kis-
simmee, faz sucesso a Adega 
Gaúcha Brasilian Steak Hou-
se, do mineiro Ricardo, filho 
da  artista plastica Beth Lirio, 
do Museu do Bordado.

O BRASIL é o campeão mun-
dial de assaltos aos cofres 
públicos!!! 

SINCERAMENTE  em 2026 
não podemos escolher entre 
Janja Lula da Silva, Eduardo 
Bolsonaro, Nikolas Ferreira, 
Michelle Bolsonaro, Pablo 
Marçal ou outro influencer 
que aparecer. E sim num 
grande político.

NINGUÉM segura este país! 
O Brasil é o único no mundo 
que possui um FAC-Fundo de 
Amparo à Corrupção.

UMA das mais importantes 
mostra de artes plásticas do 
primeiro semestre do ano 
esteve em cartaz em junho 
na Errol Flynn Galeria: con-
junto de telas de Sued.

VAI ter festa no Vale dos 
Cristais: o almoço  de ani-
versário do renomado car-
diologista e gente fina Ivan 
Maciel.  Estaremos.  

FALECEU a embaixatriz Leda 
Collor Coimbra que era irmã 
do ex-presidente Fernando  
Collor de Melo e há alguns 
anos morava em BH.   

NESTE princípio de julho, 
com bate-papo e sessão de 
autógrafos na Quixote Livra-
ria e Café os escritores Car-
los Marcelo e Rogério Tava-
res lançam, a quatro mãos a 
obra da dupla “Os elefantes 
viriam pela manhã”. 

A PHV está com novo lan-
çamento na Savassi: o Ed. 
Sinval Jr, na rua dos Incon-
fidentes, próximo à avenida 
Afonso Pena. Com aparta-
mentos compactos, porta-
ria com guarita de seguran-
ça e uma boa estrutura de 
lazer, além de vaga priva-
tiva de garagem para cada 
apartamento.

SALVE, salve a volta dos cas-
sinos existentes até em na-
ções de regimes autocratas 
(ditadoriais) !!! 

CONVERSA miúdaCIDADANIA HONORÁRIA

A Assembleia Legislativa de Minas Gerais (ALMG) entregou 
o título de cidadã honorária do Estado à jornalista Hildegard Bea-
triz Angel Bogossian.

A homenagem atendeu a solicitação do deputado Lucas Las-
mar (Rede) e foi endossada por outros 26 parlamentares. Na jus-
tificativa para a homenagem, o deputado reconhece o  importante 
trabalho da ativista como defensora dos direitos humanos, contri-
buindo para preservar a memória e a cultura brasileira.

Carioca nascida em 24 de setembro de 1949, Hildegard An-
gel é filha de Zuzu Angel  e Norman Angel Jones. Seguindo o 
legado da mãe, tem se dedicado a lutar pela democracia e pela 
justiça em relação a desaparecimentos políticos, incluindo o do 
irmão, Stuart Angel Jones. 

BLUE LINE BLACK LINE 
Paz entre Ucrânia e Russia, 
Israel e Hamas

Senhores das armas e 
das guerras

Panteão dos Heróis Brasileiros Panteão dos Impunes Brasileiros

Escovar os dentes ao acordar Escovar os dentes depois 
do café da manhã

Terra para Trump Marte para Musk

Adicionar mais vida
aos seus anos

Tentar adicionar mais
anos à sua vida

Instalação de CPIs Inutilidade das CPIs

Copa do Mundo de Clubes Copa do Mundo de Seleções

Trabalho autônomo Carteira assinada

Assistir futebol com
som da TV desligado

Assistir futebol com
som da TV ligado

Esquerda, direita, centro Centrão

Centrão  Esquerda, direita, centro

Delivery: 99972-7269
Av. Bernardo Monteiro, 999/A - Santa Efigênia - BH

De 11 às 14 horas
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A comunidade italiana em 
Minas Gerais celebrou  dia 
2 de junho, a tradicional 
Festa da República Ita-

liana, data nacional que marca a 
fundação da República em 1946. 
A cerimônia oficial aconteceu no 
pateo do Palácio das Mangabeiras, 
reunindo autoridades, representan-
tes da comunidade ítalo-brasileira, 
empresários e jornalistas ligados à 
cultura e à economia do estado.

O evento foi promovido 
pelo Consulado-Geral da Itália 
em Belo Horizonte, com o apoio 
dos patrocinadores Ventana Ser-
ra; Picchioni Casa de Câmbio; 
Raspadinha; Rima; Asja; Proma; 
Geostring; Iveco Group e Fer-
rero, e integrou as celebrações 
internacionais em homenagem 
à República Italiana, reafirman-
do os laços históricos e culturais 
entre Itália e Brasil. Durante 
a solenidade, foi realizado um 
discurso oficial da Cônsul-Geral 

Nicoletta Gomiero, seguido de 
um coquetel com gastronomia 
tipica, e de um concerto espe-
cial com a cantora italiana Su-
sanna Stivali, uma das grandes 
vozes do jazz contemporâneo, 
em um ambiente que valoriza o 
intercâmbio cultural e a amizade 
entre os dois países. A ocasião 
também reforça a importância da 
presença italiana em Minas Ge-
rais, estado que abriga uma das 
maiores comunidades ítalo-bra-
sileiras do país, com destaque 
para as contribuições nos setores 
da cultura, arquitetura, gastrono-
mia e economia.

A Festa da República Ita-
liana é um momento simbólico 
que remete ao referendo popu-
lar realizado em 2 de junho de 
1946, quando o povo italiano 
escolheu o regime republica-
no, encerrando o período mo-
nárquico e dando início a uma 
nova era democrática. 

Festa da República Italiana 
foi celebrada no Palácio das Mangabeiras

Buffet da festa 

Show da cantora italiana 
Susanna StivaliHino Nacional Italiano

Flagrante noturno
 da comemoração

Inicio da festa com dia ainda claro

Cônsul Geral da Itália Nicoletta Gomiero e seu marido Remy Caucanas

Geral da festa
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Informações e reservas: 3241-2205
Rua Maranhão, 18 Sta. Efigênia

O casal  Cônsul Geral da Itália 
Nicoletta Gomiero e Remy Caucanas 

comrepresentantes da Iveco

Representantes da Geostring 
e o casal anfitrião

O casal anfitrião com Jacopo Sabatiello e 
esposa - diretor da AVSI

Dijon de Moraes e família com anfitriões

Carabiniere Simone Palombo

Eliane Parreiras - Secretária Municipal de 
Cultura, Cônsul Geral da Itália Nicoletta 

Gomiero, Chyara Sales - Secretária Municipal 
Adjunta de Desenvolvimento

Cônsul Geral da Itália Nicoletta Gomiero 
e seu marido Remy Caucanas 

com Valentino Rizzioli Presidente da 
Câmara de Comércio Italiana em MG

A cantora italiana Susana Stivali com a 
Cônsul Geral da Itália Nicoletta Gomiero

Comites MG - Maria Cristina Pujatti (Membro Comites mg); Elaine Piva 
(Membro Comites mg) - Remi (marido da Cônsul-Geral); Nicoletta 

Gomiero (Cônsul-Geral); Alberto Cisico (correspondente consulado em 
Poços de Caldas)  e Sergio della Guardia (Membro Comites MG)

Os Anfitriões com Marilene Tramonte e 
Mauro Tramonte (Dep. Estadual - 
Frente Parlamentar Minas-Itália)

Com Emanuele Cappellano - 
COO Stellantis América do Sul

O prefeito de Ouro Preto 
Ângelo Oswaldo e o casal que 

recepcionou os convidados

Cônsul Geral da Itália 
Nicoletta Gomiero e seu marido 
Remy Caucana com José Lopes
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Itaú Power Shopping - Praça de Alimentação - Fone: 31 3333-0424
Delivery - São Bento - Fone: 31 3643-0331

A mesa com algumas das autoridades presentes

Auditório totalmente ocupado

Foto das diretorias antiga e nova

Presidente do Instituto Dr. José Carlos Serufo, 
o Cel. Carlos Otoni Garcia e o Des. Marcos Henrique Caldeira Brant

ARCÁDIA DE MINAS GERAIS
No dia 04 do mês passado Maria de Lourdes Gouveia proferiu 

nesta Academia de Letras interessante palestra sobre a escritora Cla-
risse Lispector.

AMULMIG
Na Academia Municialista de Minas Gerais, presidida por Paulo Mi-

randa , a professora e associada Else Dorotéa Lopes, representante de 
Nova Lima, falou sobre a escritora mineira Lúcia Machado de Almeida.

AFEMIL - ACADEMIA FEMININA MINEIRA DE LETRAS 
Nove novas associadas tomaram posse no dia 25 de junho. 

Homenagem a pmmg

O Instituto Histórico e 
Geográfico de Minas 
Gerais prestou home-
nagem à gloriosa PolÍ-

cia Militar pelos seus 250 anos 
de fundação. No dia 07 de junho 
membros do Instituto e oficiais 
tomaram todos os assentos do 
auditório para a solenidade pre-

sidida por José Carlos Serufo 
que teve sentado ao seu lado o 
comandante desta corporação, o 
Coronel Carlos Frederico Otoni 
Garcia. A saudação foi proferida 
pelo presidente emérito do IHG-
MG, Coronel Paulo Duarte. O 
governador Romeu Zema se fez 
presente através de vídeo.  

Nova diretoria do IHGMG

N
o dia 13 de junho foi 
eleita a nova direto-
ria do Instituto His-
tórico e Geográfico 

de Mina Gerais que deverá to-
mar posse no próximo doa 15 

de agosto. Na foto, membros 
da atual e próxima diretoria. 
De pé, no centro, estão o presi-
dente Dr. José Carlos Serufo e 
o presidente eleito Dr. Antônio 
Marcos Nohome. 
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Jantar de Lilian Furman com sabor de romance

N
a noite do dia 5 de junho, o restauran-
te Provincia de Salerno foi cenário de 
um jantar romântico inesquecível pro-
movido por Lilian Furman. A proxi-

midade do Dia dos Namorados tornou o clima 
ainda mais especial, com um ambiente repleto 
de charme e afeto. Ao som de música ao vivo, 
os convidados foram agraciados com um menu 
degustação elaborado pelo renomado Chef Bru-
no Peluso. Entre os sabores marcantes da noite, 
brilharam a delicada berinjela à parmegiana e 
a irresistível lasanha de filé, que conquistaram 
corações e paladares em um encontro onde o 
amor foi o principal ingrediente. 

O casal Tânia Simão Bacha 
e Antônio Renato da Silva

Gelba Lopes e Bernadete

Marila Franco e Mariana Correa

Bady Curi e Pamela

Ineria Scarpeli

Fundo Musical

Paulo Cesar Sales, Simone Sales
e Vera Lucia Curi

Adriana Vasconcelos, Isabella Teixeira, 
Clea Gontijo, Vera Comini, Priscila Mirra

Maria Thereza Gallo e Simone Gallo

 Iris Chaves, Lilian Furman e Maria Elvira

Faiçal, Habib e Zilda

Irece e Sania

Simone, Helio e Marcelo Abi-Saber

Luiz Antônio, Sérgio Assunção e Maria Luiza

Ana Maria e Luis Augusto

Mario Drumond, Ivana e Maysa Ganz

Cris Motta e Bruno Lopes

Liliane e Lilian Furman
Francisco Cardoso e Semiramis Curi
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Texto: Marilene Guzella

N
o dia 25 de junho, no 
belo auditório da Asso-
ciação Médica de Mi-
nas Gerais na Av. João 

Pinheiro, a AFEMIL deu posse a 
nove escritoras que se tornaram 
acadêmicas desta associação. 

“Pompa e Circunstância” – é 
como se pode definir o decorrer da 
cerimônia. Salão lindamente or- namentado por arranjos florais de 

exuberante criatividade. Quarteto 
de Cordas sublimando com arte 
maior o requinte da ocasião. Pla-
teia lotada por representantes do 
meio social e principalmente cul-
tural de Belo Horizonte. Acadêmi-
cas, novas e antigas ostentando o 
adereço símbolo da AFENIL, uma 
linda pelerine azul em apoio à fita 
e medalha do sodalício.

Seguindo Protocolo e Cerimo-
nial impecáveis, o evento transcor-
reu   encantando a todos pela so-
briedade afetuosa na abordagem de 
cada segmento programado.

A mesa foi composta pela 

presidente da entidade Maria Eli-
sa Chaves Machado, que teve ao 
seu lado as confreiras Maria Inês 
de Morais Marreco e Barjute Ba-
cha, presidente emérita e secre-
tária da AFEMIL. Completando 
esta formação de destaque, muitas 
personalidades ali se assentaram, 
entre elas o Desembargador Al-
berto Diniz, representando o pre-
sidente do Tribunal de Justiça de 
Minas Gerais; José Carlos Serufo, 
presidente do Instituto Histórico e 
Geográfico de Minas Gerais; Ro-
gério Faria Tavares representando 
a Academia Mineira de Letras.

Logo no início, em apresen-
tação por vídeo, o governador Ro-
meu Zema se fez presente através 
de mensagem carinhosa. Seguiu-
se um ritual dirigido pela cerimo-
nialista: Palavras da Presidente, 
Apresentação das Neoacadêmicas 
e a parte oficial da cerimônia, como 
entrega de medalhas e diplomas.

O juramento foi proferido 
por Glória Starling Aguiar e, no 
final, em nome de todas, usou da 
palavra a Desembargadora Maria 
Cristina Diniz Caixeta. Elas pas-
saram a ocupar oito, das 40 ca-
deiras efetivas na AFEMIL. Esta 
academia, como a maioria das 

academias de letras, segue o mo-
delo francês de 40 cadeiras, de-
signadas por números e patronos.

A posse da professora e fi-
lósofa Maria de Lourdes Caldas 
Gouveia destacou-se de modo 
especial. Ela é considerada A 
GRANDE MESTRA por todos 
que tiveram o privilégio de usu-
fruir do seu saber. A Academia 
Feminina Mineira de Letras não 
poderia abrir mão de tê-la em seu 
meio. Recebeu-a carinhosamente 
como Sócia Honorária. Tão linda 
cerimônia só poderia ser coroada 
pela finíssima recepção, que aguar-
dou os participantes em outro salão 
da mesma Associação Médica. 

A Academia Feminina Mineira 
de Letras foi criada em 1983, no dia 
12 de agosto, por um grupo de mu-
lheres escritoras que a enalteceram 
em sua caminhada. Algumas mere-
cem ser lembradas por terem se des-
tacado especialmente ou exercido a 
presidência: Lívia Paulini,  Cármen 
Shineider Guimarães, Cely Vilhena, 
Maria da Conceição Parreiras Abrit-
ta, Maria da Conceição Eloi, Hele-
ne Paulini, Elizabeth Rennó, que foi 
também presidente da Academia 
Mineira de Letras, e Maria Inês de 
Moraes Marreco. 

Posse na AFEMIL

Academia Feminina Mineira de Letras
em evento de grande gala

Mesa das autoridades

Maria Amélia Bracks Duarte, 
vice -presidente da AFEMIL 
e uma das organizadoras da 

cerimônia de Posse

Presidente Emérito da Academia 
Mineira de Letras Rogério Faria 

Tavares e a Secretária da 
AFEMIL Barjute Bacha

A Acadêmica Honorária, 
Maria de Lourdes Gouveia  Presidente 

Maria Elisa Chaves Machado

Fotos: ARQUIVO PESSOAL / divulgação
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Angela Laguardia 
Cadeira nº 13
Patrona: Helena Morley 

Ângela Maria Rodrigues Laguardia, 
natural de Barbacena, Doutora em Estudos 
Portugueses pela Universidade Nova de 
Lisboa. É autora das obras Fazes-me Falta, 
de Inês Pedrosa: uma alegoria contemporâ-
nea da “Saudade” (2012) e Aproximações: 
Clarice Lispector e Inês Pedrosa.(2017).

Wanda Maria Alckmin  
Cadeira N°11
Patrona: Edelweiss Barcellos Mello 

Wanda Maria Bernardi Capistrano Al-
ckimim, literário Wanda Maria Alckmin, na-
tural de Belo Horizonte - MG, residindo 06 
meses em Minas e 06 meses no ES. Escritora, 
19 obras editadas em poesia, contos, teatro, 
histórias infantis e infanto-juvenis. Pertence a 
várias academias em diferentes estados. Inú-
meros prêmios literários e comendas.

Mary P. Alkmim  
Cadeira 10
Patrona: Clarisse Lispector 

Mary de Jesus Pimenta Alkmim, co-
meçou a publicar suas crônicas em jornais 
erevistas de Montes Claros/MG de onde 
é natural. Hoje em Belo Horizonte segue 
ampliando seu repertório de contos. Tem 
trabalhos publicados emAntologia Contos 
2022;Os filhos do Dragão Cospem fogo;Fo-
tos e Grafias antologia 2024. Publicou em 
2025 seu primeiro livro A vida Continua, uma coletânea de crônicas 
memorialistas, e hoje faz parte da Academia Feminina de Letras de 
Montes Claros.

 
Marta Verônica   
Cadeira 35
Patrona: Maria Julieta Drummond de Andrade 

Marta Verônica, Marta Verônica Vascon-
celos Leite. Graduada em Comunicação So-
cial – PUC-Minas. Especialização em Histó-
ria da Arte pela - UNIMONTES. Mestre em 
Educação pelo Instituto Superior Pedagógico 
Enrique José Varona/Cuba. Membro efetivo 
da Academia Feminina de Letras de Montes 
Claros e do Instituto Histórico e Geográfico 
de Minas Gerais, sócia efetiva da Rede Sem Fronteiras. Publicações: 
Coleção Sesquicentenário - Org. (2007), Antônio e Geny (2010), Ni-
valdo Maciel: Encontros de Vida e Arte (2010), De Volta para Casa 
(2012), Caminhos por Onde Andei: Diários de Bordo (2021) e Vivên-
cias e Pesquisas nos Sertões das Gerais (2023). Medalhas por Mérito 
de Pesquisa: Medalha Maria da Cruz, pelo Governo de Minas Gerais; 
Medalha João Pinheiro, pelo Instituto Histórico e Geográfico de Mi-

nas Gerais; Troféu Sem Fronteiras, Rede Sem Fronteiras – Portugal. 
Participação na Bienal Internacional do Livro de São Paulo, 2024.

Dodora Galinari  
Cadeira 05
Patrona: Cecília Meireles 

Dodora Galinari, artístico/literário de 
Maria Auxiliadora Galinari Nascimento e 
Silva, mineira de Dom Silvério, reside em 
BH. Psicóloga, Educadora pós-graduada, 
Artista. Poeta, Trovadora, premiada Nacio-
nal/Internacionalmente. Livros: “TROVAS 
E MAIS...”, “CON-VERSANDO”. Casada. 
Mãe, avó, bisavó.

Márcia Megda Cesarini  
Cadeira 15
Patrona: Janete Clair 

Márcia Megda Cesarini, natural de Area-
do, Sul de Minas,residente em Belo Horizon-
te/MG. Filha de Raphael Cesarini e de Ana 
Augusta Megda Cesarini, a “Dona Nicota”. 
Graduada em Letras Neolatinas e Ciências 
Políticas e Sociais, PUC/Campinas/SP. Gra-
duada em Direito pela UFMG. Mestre em 
Literatura Brasileira, FALE/UFMG. Atual-
mente é Tradutora Pública Juramentada e Interprete Comercial para o 
idioma italiano, matricula JUCEMG 048.

Maria Cristina Diniz Caixeta   
Cadeira 28
Patrona: Cora Coralina 

Maria Cristina Diniz Caixeta, natural 
de Pedro Leopoldo/MG, residente em Belo 
Horizonte, Desembargadora Federal do Tra-
balho, Mestre em Direito e Processo do Tra-
balho, Professora Universitária. Palestrante. 
Ouvidora das Mulheres. Autora de vários 
artigos Jurídicos, Coordenadora de livros. 
Agraciada com Comendas Jurídicas, Legis-
lativas, Municipais e Religiosas.

 
Maria da Glória Starling de Aguiar 
Cadeira 26
Patrona: Barbara Heliodora 

Maria da Glória Starling de Aguiar na-
tural de Mutum/MG, residente em Belo Ho-
rizonte. Nutrição pela PUC. Escritora, anto-
logias em prosa e verso Antologia Mineira, 
Talentos da Maturidade, Le Plus Beaux Ho-
rizon/Paris, Médicos Contam e Cantam. Per-
tence à Arcádia de Minas Gerais, atual se-
cretária, e à Sobrames MG. Troféus Cecília 
Meireles e Mulheres Notáveis/Itabira, Pena de Ouro/2023 e Palma de 
Ouro/2024 – Jornal MG TURISMO.

QUEM É QUEM!
Fotos: ARQUIVO PESSOAL / divulgação

As novas acadêmicas da afemil
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NA ALMG

Comissão de Cultura homenageia 
personalidades mineiras no artesanato

A arte mineira em suas 
variadas formas foi 
homenageada pela As-
sembleia Legislativa de 

Minas Gerais (ALMG), no Audi-
tório José Alencar. Na ocasião, a 
Comissão de Cultura fez a entre-
ga de votos de congratulações à 
criadora do Museu do Bordado, 
Beth Lírio, à chef Bruna Martins 
e ao fundador do Grupo Paran-
golé, Rodolfo Cascão.

A homenagem aos três ex-
poentes da cultura mineira, nas 
áreas do artesanato, gastronomia 
e teatro, parte de requerimento do 
presidente da comissão, deputado 
Professor Cleiton (PV).

“Como presidente da comis-
são de cultura, é uma honra reco-
nhecer, em nome do povo minei-

ro, a importância de verdadeiros 

artistas que tão bem representam 
a nossa mineiridade. Minas Ge-
rais é referência cultural em diver-
sos segmentos, e é fundamental 
honrar e agradecer os artistas que 
constroem essa rica história.”  

 Acervo do Museu do Bordado já compôs exposição no Espaço 
Político-Cultural Gustavo Capanema na ALMG - Arquivo ALMG

Dep. Professor Cleiton

O Deputado professor Cleiton, Beth Lirio e Moacir Silva

Entre as quais a criadora do Museu do Bordado, a artista plástica Beth Lírio

O Museu do Bordado foi inaugurado em Belo Horizonte, 
em 2006, pela Associação dos Amigos da História do Bordado. 

Por quase duas décadas, até o seu fechamento em 2024, o museu 
abrigou cerca de duas mil peças, entre toalhas, lençóis, fronhas, 
camisolas de batismo e de núpcias, algumas datadas de 1790.

Sua idealizadora e fundadora, a artista plástica Beth Lírio, 
foi uma das homenageadas da Comissão de Cultura. 

Ela nasceu no município mineiro de Aimorés (Jequitinhonha-
Mucuri) e, ao longo de sua reconhecida trajetória artística, 
expôs em países da Europa e dos Estados Unidos, além 

de diversas galerias e espaços culturais do Brasil.
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“A polarização política que tomou con-
ta de todos os setores da administração 
federal em efeitos corrosivos na credi-
bilidade da gestão pública, que não tem 
mais o objetivo de bem-estar da popula-
ção, mas o bem-estar dos grupos polí-
ticos que dominam as indicações. A re-
cuperação do poder de alocar recursos 
por parte dos parlamentares, uma boa 
medida na teoria, na prática tornou-se 
um instrumento de aumento do poder 
pessoal dos parlamentares.”  

“A Marcha para Jesus é exemplo de um 
movimento aparelhado por pastores e 
políticos populista que misturam a fé re-
ligiosa com objetivos eleitorais.”  

“A possibilidade de a direita brasileira 
se unir e fazer de Ratinho Jr. candidato 
a presidência da República e ele ganhar. 
Já imaginaram um presidente com esse 
nome? Em português já é bizarro, na im-
prensa estrangeira vai ficar ainda pior. 
Os meios de comunicação vão se refe-
rir ao chefe do governo brasileiro como 
Small Rat, Little Rat, ou  na melhor das 
hipóteses, Mister Junior.”   

“A taxa de juros está tão alta que a popu-
lação já está recorrendo a agiotas para 
pagar menos em empréstimos.”  

“NEM PRECISA DE IBOPE – Sugiro que 
seja realizada um plebiscito para reduzir 
pela metade o número de deputados fe-
derais, senadores, deputados estaduais 
e vereadores.”  

“Já escrevi diversas vezes que eu não 
considero correta a tese de que a com-
posição do Congresso represente o po-
vo brasileiro.”

“DEUS CASTIGA! A Justiça do Rio mandou 
a Igreja Universal do Reino de Deus de-
volver mais de R$ 50 mil, doados por uma 
ex fiél na forma de dízimos. Os prepostos 
da Igreja diziam à mulher, portadora de 
transtorno bipolar, que as contribuições 
eram ‘para Deus’. Na minha terra, isso se 
chama exploração de fé alheia.”   

“Ser inimigo de Trump é perigoso.  Mas 
ser amigo é fatal.”  

“O meu resumo é que precisamos cuidar 
desta grande festa que foi criada a partir 
de um movimento natural da população 
nas ruas de Beagá. Agora, o carnaval de 
Salvador, assim como o do Rio de Ja-
neiro, já tem uma identidade. Qual é a 
identidade do nosso carnaval?”  

“Não compramos coisas com dinheiro, e 
sim com o tempo de vida que gastamos 
para ter esse dinheiro.”  

“O Congresso deveria ser o primeiro a 
abrir mão de parte dos bilhões de emen-
das parlamentares, para ter moral de exi-
gir dos demais Poderes os cortes necessá-
rios. Também o Judiciário, em vez de dizer 
que não tem nada a ver com o equilíbrio 
fiscal, deveria conter a série de pendurica-
lhos que fazem os vencimentos dos juízes 
em todo o país dispararem acima do que 
a lei determina. Enquanto os Três Poderes 
não trabalharem na mesma direção, não 
teremos equilíbrio econômico e social.”   

“Ser chique é ser simples.”   

“Em 2026 poderemos ter que votar pa-
ra presidente escolhendo entre Eduardo 
Bolsonaro, Janja Lula da Silva, Pablo 
Marçal, Michele Bolsonaro, Nikolas Fer-
reira e algum influencer que aparecer. 
Contrariando o grande político Tiririca, 
pode ficar pior do que está.” 

“O governo não quer cortar gastos, mas 
o Congresso e o Judiciário também não 
querem.”  

“No governo Bolsonaro, Paulo Guedes 
controlou a inflação reduzindo impostos 
que redundou em maior arrecadação. No 
governo Lula, Fernando Hadad aumentou 
e criou novos impostos, a arrecadação é 
insuficiente e a inflação é controlada pe-
lo Banco Central com a Selic nas alturas. 
Com Bolsonaro a serviço, as hospedagens 
nas viagens internacionais foram nas em-
baixadas brasileira e sem convidados. 
Com Lula fazendo turismo, as hospeda-
gens nos mais suntuosos e caros hotéis 
nas viagens internacionais com um séqui-
to de convivas inclusive dos outros dois 
poderes. Num, a sobriedade, no outro a 
gastança na conta dos contribuintes.”

“Homem grava momento em que pinta 
um macaco de azul: ’Meu Deus! Quanto 
mais conheço homens mais eu admiro 
os animais.’”

“Quando penso em imperadores como 
Adriano e Marco Aurélio, estadistas 
como Churchill e De Gaulle, combaten-
tes como Ho Chi Minh e Nelson Man-
dela, sinto Trump como um milionário 
brincando de governar. Ele constrói 
muros no lugar de pontes, reaviva pri-
sões fora do país, como a de Guantá-
namo, transforma países em presídio, 
como  El Salvador, e ressuscita a pri-
são de Alcatraz. A campanha contra 
os imigrantes mostra algo muito sério: 
Trump caminha para um roteiro au-
toritário, conhecido na História, mas 
que representa um abalo na democra-
cia americana. Famílias são separa-
das pela polícia, pessoas são detidas 
no caminho da igreja, um dançarino 
brasileiro com dez anos de trabalho 
nos  Estados Unidos  perde sua licen-
ça, estudantes são proibidos de entrar, 
países inteiros não têm mais acesso a 
visto, cientistas deixam o país.”

“As guerras entre Ucrânia e a Rússia e 
entre o Hamas e Israel até o momento 
ainda parecem estar longe de um fim. E 
quem ganham são os senhores das ar-
mas e das guerras.”  

“Em novo livro, Eugênio Bucci critica a 
inércia diante das ameaças de Bolsona-
ro: ‘Escapamos por um triz.’” 

“Neymar fez oito gols em três Copas, 
tendo o Brasil fracassado em todas. 
Quanto ao legado do jogador, ele é o 
símbolo de uma era de futebol medíocre, 
individualista e  hipermercantilizado, 
que não deixará saudades, pelo menos 
para os brasileiros.”  

“Nada descreve melhor o caráter dos ho-
mens do que aquilo que acham ridículo.”  

“Prisão domiciliar, convenhamos, é uma 
piada, tendo em vista o poderio econô-
mico dos ladravazes e golpistas. Ima-
ginem se fosse liberada à população  
carcerária e pobre, apenas os que co-
meteram pequenos delitos, para prisão 
domicilia, eles iriam para barracões in-
salubres no alto do morro e não para pa-
lacetes à beira-mar. Somos todos iguais 
perante a lei?” 

“Dos governadores que ambicionam a 
presidência, o que se mostra mais dis-
posto a se submeter a Bolsonaro é o de 
Minas Gerais, Romeu Zema, que tem se 
especializado nos últimos dias em fra-
ses escalafobéticas, como dizer que não 
sabe se houve ou não ditadura militar 
no Brasil, ou que não houve tentativa de 
golpe por parte de Bolsonaro.”
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“A população brasileira manifesta can-
saço com a falta de austeridade e con-
tenção no uso do dinheiro público.”  

“O Congresso está de costas para o Bra-
sil. O que se viu em 25 de junho no par-
lamento não é uma derrota do governo, 
é uma derrota do país. Em qualquer con-
sulta popular, várias já foram feitas, os 
contribuintes brasileiros diriam que não 
querem mais deputados. Naquela noi-
te, no entanto, foi  aprovada ampliação 
de 18 vagas de deputados federais. No 
Senado, foi incluída uma emenda no tex-
to que determina que a “despesa total 
relacionada ao exercício do mandato” 
dos próximos anos será mantida com 
base no ano de 2025, o que garantiria 
que não haverá aumento de gastos. Isso 
não é verdade, não é assim que funcio-
na. Haverá gastos com salários, verbas 
de gabinete, gabinetes, apartamento 
funcional, viagens. E pior: as emendas. 
Essa ideia de remanejar verba não se 
sustentará. E pior terá efeito cascata 
nos estados. É um desrespeito.”

“Lucro dos planos de saúde dobra no 
primeiro trimestre. Então qual o motivo 
para recebermos, nós os participantes 
desses planos, aumentos absurdos na 
mensalidade?”   

“Que tal Motta, Alcolumbre e companhia 
deixarem de lado o blá-blá-blá no Con-
gresso e começarem a trabalhar a favor 
dos brasileiros?”

“Empresários do Tio Sam compraram a 
marca Pan American World Airways com 
a intenção de reviver um dos ícones mais 
lendário da história da aviação. Trazen-
do de volta os pilotos em seus elegantes 
uniformes, os penteados impecáveis os 
trajes elegantes evocando uma época 
em que viajar era empolgante, um pouco 
glamouroso e cheio de possibilidades.”

“Lula antes falava e agia, mas agora só 
fala e faz aquele teatrinho de promoter 
picanha, mas não tem ação.”  

“Os evangélicos transformaram o Cristia-
nismo em um negócio de dinheiro desca-
racterizando as palavras de Jesus.”

“O tigrão do cercadinho, subitamente 
manso, amistoso, domesticado.  A ima-
gem da covardia.”

“Sempre achei que a democracia fos-
se o melhor sistema. Hoje me questio-
no se nossos legisladores, magistra-
dos e procuradores valem tudo o que 
nos custam.”

“Nesta hora, em que se discute a reforma 
administrativa, é fundamental reduzir o 
número de assessores nos gabinetes de 
vereadores, deputados e senadores. No 
seu primeiro mandato, o deputado Kim 
Kataguiri reduziu para oito este número, 
alegando que a Câmara possui em seus 
quadros funcionários qualificados pra 
atender as demandas dos deputados.” 

“O governo gasta milhões em passagens 
num tempo de fáceis comunicações ele-
trônicas.”   

“Advogados das duas partes já traba-
lham intensamente na partilha de bens, 
mas ao que tudo indica Trump ficará 
com a Terra e Musk com Marte. Fontes 
ligadas aos dois revelam que a crise já 
acontecia há muito tempo.” 

“Os supermercados viraram uma espé-
cie de sala VIP da inflação.”

“Só vejo o deputado Nikolas Ferreira em 
polêmicas, queria vê-lo trabalhando, apre-
sentando ações concretas para o estado.”   

“Uma antiga expressão da língua portu-
guesa explica o que é uma casa de to-
lerância. Existem no mundo parlamentos 
que se assemelham a tal classificação. 
Tolera-se de tudo: rachadinhas, emen-
das, propininhas de veto e, com muita 
frequência., jabutis lá dentro colocados.”    

“É muito bem-vinda a legalização dos 
cassinos no Brasil. Além de trazer em-
pregos, vai arrecadar muito dinheiro de 
quem pode e gosta de jogar. Praticamen-
te existe no mundo todo e o povo deixará 
de pagar tantos impostos. Cassinos bem 
estruturados, com palcos para shows e 
outras atrações abririam oportunidade 
de trabalho para muita gente. Pagariam 
impostos elevados acima do que hoje é 
cobrado às bets.  O Rio de Janeiro pode-
ria ser a Las Vegas brasileira.” 

“O Brasil se tornou o maior produtor e 
exportador de soja do mundo, e o milho 
veio junto.”      

“É impressionante a ganância do gover-
no. Só fala em aumento de impostos. 
Não vejo uma proposta de redução de 
gastos (exemplo: planos de saúde, car-
ros, viagens, etc). Ou seja, no bolso de-
les não se mexe.”   

“As benesses aos parlamentares não 
vão quebrar o país, mas ilustram a hi-
pocrisia do debate em curso. A Cúpula 
do Congresso exige mais cortes do go-
verno, mas não perde uma chance de 
aumentar despesas em causa própria. 
Ninguém aceita discutir a redução das 
emendas parlamentares, que já conso-
mem R$ bilhões por ano.”   

“O que é mais cristão, exterminar a fo-
me ou exterminar pessoas?”  

“INUTILIDADE – Como todas as CPIs, 
no início e durante os trabalhos, seus 
integrantes fazem barulho, falam alto, 
brigam entre si, ameaçam com prisões 
e assim aparecem na mídia, fazendo 
cortes para sus redes sociais. Mas, no 
fim dos trabalhos tudo termina em pizza. 
Dinheiro jogado fora.”  

“Por um golpe de sorte, o Brasil não foi 
abatido por um golpe de Estado.”   

“Putin disse que está preocupado 
com risco de o mundo caminhar para 
a Terceira Guerra. Como se o mundo, 
dissociado das pessoas tivesse meios 
de caminhar de forma autônoma. São 
os líderes desequilibrados e o secta-
rismo religioso que aumentam o risco 
do conflito. O mundo é mero cenário 
desse enredo insano.”    

“Os clubes jogam mais que seleções, 
dispondo dos melhore jogadores possí-
veis para cada posição, não interessa 
a sua nacionalidade mas sua qualida-
de, de acordo com as necessidades da 
equipe e orçamento do clube. Enquanto 
isso, as seleções só contam com os seus 
nacionais, que se encontram um mês 
antes da Copa e fazem alguns amisto-
sos de preparação. É difícil terem mais 
conjunto do que os melhores clubes em 
constantes competições – afinal, futebol 
é um esporte coletivo, de conjunto har-
mônico e treinado.”  



14
juLho 2025
Edição 376
Ano XXix

riMEira LinhaP EM FAMÍLIA
fotos: ARQUIVO PESSOAL / divulgação

Texto: Rogério

O
rquestrado pela sua mulher Maria 
Inêz, o almoço do bolo de velas do 
objeteiro e proprietário do Museu 
do Cotidiano, Antônio Carlos Lopes 

de Figueiredo, teve por cenário o restaurante 
Dona Lucinha na Savassi.  Familiar com mesa 
reservada antecipadamente reunindo mais de 
10 componentes.  O serviço incluiu dos petis-
cos a dois pratos líderes do estabelecimento 
como o tradicional frango ao molho pardo.  
Não faltou o bolo de velas nos finalmentes. 

 Aniversário do Carlinhos

PETISQUEIRA

DO PRIMO

RUA SANTA CATARINA, 625 - LOURDES
BH - (31) 3335-6654

INCONFUNDÍVEL!

A longa tavola

Os irmãos Lopes de Figueiredo: Oto, Ângela, Antônio Carlos e José

Gracia, Fátima Lopes e 
Ivandete Costa Figueiredo Carlinhos e Maria Inez

O casal José Alfredo e 
Tereza Cristina Borges

José Lopes e Ana Maria

As sobrinhas do aniversariante 
Fernanda, Fátima e Rosa

Oto Júnior e Maria Inez

Angela Lopes do Carmo, 
Maria Inez e Rosa Lopes Amorim
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R. PROFESSOR MORAES, 158   SAVASSI (31) 99896-4357

Muito além das carnes, o Parrilla Savassi 158 também oferece diversas opções de 
peixes, como nosso delicioso bacalhau Grelhado, servido com cebolas confitadas, 

azeitonas pretas e batata ao murro.

BACALHAU GRELHADOParrin

N
o dia 14 de junho, a Escola Lúcia Casasanta no Sion ficou toda 
enfeitada pra receber a festança junina do maternal, que foi bão 
demais da conta! Os pequenos caipirinhas deram um show de 
fofura com danças típicas, quadrilha animada e muito forrozim 

no pé. Os familiares se deliciaram com a graça dos pequenos. Entre os 
quais o “príncipe” Bernardo Motta Lopes de Figueiredo.

Além das apresentações, teve brincadeira (comandadas pela dire-
toria e professores do Lúcia) que não acabava mais: boliche, pescaria 
e muita alegria espalhada pelo ar. E pra encher o bucho, o arraiá tava 
caprichado nas comidinhas: teve caldo de feijão bem quentinho, pé de 
moleque, cachorro-quente, canjiquinha, milho verde e espetinho de dar 
água na boca. Foi uma tarde pra lá de animada, com cheiro de roça e 
coração cheio de alegria! 

Arraiá do Maternal do Lúcia

Os Caipirinhas

Bernardo e suas famílias

Bernardo comandando 
a quadrilha Mamãe Cris e Bernardo Sertanejo

Bernardo com papai Bruno 
e mamãe Cris

Avós paternos Ana e José Lopes 
com o Bernardo 

A hora do Forró




